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NA OBRA
Elionel Augusto

Brum dos Santos, de
21 anos, foi morto na
manhã de ontem, en-
quanto erguia uma pa-
rede em um posto de
combustíveis na Ave-
nida Rui Barbosa, no
Guatupe, em São José
dos Pinhais. O assassi-
no, que estava de moto,
sequer tirou o capacete.
Segundo o subtenente
Reinoldo, do 17º Ba-
talhão da Polícia Mili-
tar, o atirador parou a
moto no pátio do posto
e foi a pé até o pedreiro.
Sem dizer nada e apro-
veitando que não seria
identificado, ele atirou
pelo menos seis vezes
contra Elionel, que foi
atingido por quatro
tiros. Ninguém conse-
guiu anotar a placa da
moto. De acordo com a
PM, Elionel não tinha
passagens pela polícia.
O crime é investigado
pela delegacia de São
José dos Pinhais.

POSTE
Um motorista foi

fechado, se perdeu
na curva e bateu num
poste por volta das 8h
de ontem, na Rua Luiz
Leão, ao lado do Pas-
seio Público, no Centro.
Uma jovem, de 25 anos,
que estava no carro,
acabou ferida e foi en-
caminhada, sem risco
de morte, ao Hospital
Evangélico. Segundo
o motorista, ele seguia
sentido ao Centro Cí-
vico, quando atrás do
Colégio Estadual do Pa-
raná (CEP), o motorista
de outro veículo teria o
atrapalhado e ele não
conseguiu controlar o
carro na cruva. Apesar
da pancada, ele não se
feriu. Uma faixa da Rua
Luiz Leão, no sentido
ao Centro Cívico, foi
bloqueada. Agentes da
Secretaria Municipal de
Trânsito (Setran) orien-
taram os motoristas.
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Poucas horas depois que o
delegado Rubens Recalcat-
ti e seis investigadores de

polícia se entregaram na manhã
de ontem, a prisão foi revogada.
Eles estavam com mandados de
prisão preventiva expedidos pela
Vara Criminal de Rio Branco do
Sul, na região de Curitiba, por
envolvimento no assassinato de
Ricardo Geffer, em abril de 2015.
“Entrei com um habeas corpus e

ao meio-dia recebemos a conces-
são liminar revogando a prisão de
todos”, explicou o advogadoCláu-
dio Dalledone. Porém, Recalcatti
e os policiais só foram liberados
por volta das 17h do Centro de
Operações Policiais (Cope), onde
tinham se entregado. Segundo o
juiz Benjamin Acácio de Moura
e Costa, substituto da 1ª Câmara
Criminal do Tribunal de Justiça
do Paraná, que concedeu a limi-
nar ao delegado e aos policiais,
as prisões não eram necessárias,
já que não surgiram fatos novos
no caso. Logo após saber da re-
vogação da prisão, Recalcatti
comemorou em frente ao Cope
segurando uma bandeira do Bra-
sil. “Sentimento de justiça contra
um ataque a policiais e a Polícia
Civil que hoje estão impedidos de
trabalhar”, disse o delegado. A
defesa prometeu ir ao Conselho
Nacional do MP pra fazer uma
representação contra o Gaeco.

O CASO

O delegado e nove policiais
participaram da operação, que
buscava prender Ricardo Geffer,
mas acabou em morte. Segun-
do os policiais, houve confron-
to, mas o Ministério Público do
Paraná (MP-PR) sustenta na de-
núncia que o homem foi morto
sem reagir. Geffer era suspeito
damorte de João Dirceu Nazzari,
ex-prefeito de Rio Branco do Sul
e primo do delegado. Os envol-
vidos são acusados de homicídio
triplamente qualificado, fraude
processual e abusos de autorida-
de. De acordo com o advogado
Dalledone, os mandados de pri-
são preventiva foram revogados
pela Justiça, que considerou as
prisões ilegais. Em outubro de
2015, delegado e equipe foram
presos pelo Gaeco, no começo
das investigações. O delegado
ficou detido por cinco dias e foi
colocado em liberdade.
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Delegado se entregou e, poucas horas depois, ganhou a liberdade.
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